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SÓCRATES : Meu caro Hipócrates, pro-
curas alguém ? 

HIPÓCRATES : Agora não, Sócrates, pois já 
encontrei quem procurava; eras tu. Procurei-
-te em muitos lugares. No agora disseram-me 
que te tinham visto a passear ao longo das 
margens do rio Ilisso. Aqui vim ter con-
tigo. 

S : Bem, diz então porque vieste. E já 
que estás aqui, também quero perguntar-te 
algo acerca da nossa discussão com Protá-
goras. Ainda te lembras dela? 

H : Como é possível que mo faças nma 
tal pergunta? Desde então, não se passa um 
único dia que não pense nesse assunto. Vim 
boje ter contigo, para te pedir o teu con-

(*) T r a b a l h o publ icado pela r e v i s t a Physics Today 
em Dezembro de 1964, em l í n g u a ing lesa , a t endendo 
a vá r ias suges tões para que o «Diá logo Socrát ico» 
fosse publ icado , t o rnando-o po r t an to acessível a todos 
os que não t i ve ram o p r iv i l ég io de escu ta r o d iscurso 
o r ig ina l do Professor RÉNYI, depois de um j a n t a r que 
se efeetuou d u r a n t e a r eun i ão c o n j u n t a da Amer ican 
Ph j ' s i ca l Society e da C a n a d i a n Assoc ia t ion of P h y -
sicists , r ea l i zada em Agos to de 1963 em E d m o n t o n , 
A lbe r t a , C a c a d a . 

O Prof . ALFHIÍD R É N Y I É um ma temá t i co , e spec ia -
l i s ta em T e o r i a d a s P r o b a b i l i d a d e s e apl icações a 
v á r i a s c iênc ias , nomeadamen te à F í s i c a ; è professor 
de m a t e m á t i c a na U n i v e r s i d a d e de B u d a p e s t e e 
Di rec to r do In s t i t u to de I n v e s t i g a ç ã o M a t e m á t i c a da 
A c a d e m i a das Ciências d a H u n g r i a . O Pro f . RÉNYI 

esteve em 1964, como p ro fesso r -v i s i t an te na U n i v e r s i -
dade de Mich igan , USA. 

selho, pois a discussão não me sai da lem-
brança. 

S ; Pelos vistos, meu caro Hipócrates, 
ambos queremos falar sobre a mesma ques-
tão ; deste modo, os dois assuntos são um e 
só um. Parece que os matemáticos não têm 
razão quando afirmam que dois nunca é 
igual a um. 

H : Dir-se-ia, Sócrates, que possuis o 
poder sobrenatural de adivinhar. De facto, 
eu tencionava precisamente falar contigo 
acerca da Matemática. 

S : Meu caro Hipócrates, bem sabes que 
não sou matemático. Porque não pões essas 
tuas quèstões ao famoso Teodoro? 

H : Deixas-me perplexo, Sócrates; és 
capaz de responder às minhas perguntas 
ainda antes de eu as ter formulado. Vim ter 
contigo para saber a tua opinião sobre se 
achavas bem que me tornasse aluno de 
Teodoro. Já uma vez vim ter contigo com 
a intenção de me tornar aluno de Protágo-
ras ; dessa vez fomos juntos ter com ele 
e tu dirigiste a discussão de tal maneira 
que se tornou claro que Protágoras nem 
mesmo sabia o que ensinava. De modo que 
mudei de opinião e resolvi não o seguir. 
Essa discussão ajudou-me a compreender o 
que não devia fazer, mas não me indicou 
o que devia fazer, É coisa que me faz 
pasmar. Depois disso, tenho estado em vários 
banquetes e tido conversas com outros da 
minha idade e ó verda'de que passei momen-
tos agradáveis; mas sé isso não me satisfaz. 
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Desagrada-me a sensação de que sou igno-
rante e de que o meu conhecimento é incerto. 
Durante a discussão com Protágoras, certifi-
quei-me de que o meu conhecimento sobre 
certas noções familiares, como a virtude, a 
justiça e a coragem, está longe de ser satis-
fatório. Não obstante, parece que, neste par-
ticular, fiz progressos, pois passei a ver 
claramente a minha própria ignorância. 

S : Satisfaz-me, meu caro Hipócrates, que 
compreendas tão bem. Eu próprio, muitas 
vezes digo que, só sei que nada sei. A dife-
rença entre mim e os outros é que eu nem 
sequer imagino saber o que na realidade 
não sei. 

I I : Isso mostra claramente a tua sabedo-
ria. Mas não me satisfaz. Tenho um forte 
desejo de alcançar um conhecimento exacto 
e sólido, e sem ele não poderei ser feliz; 
mas, ao mesmo tempo, hesito na espécie de 
c o n h e c i m e n t o que devo tentar adquirir. 
Teóteto disse-me, há pouco tempo, que esta 
espécie de conhecimento só existe na Mate-
mática e sugeriu-me que eu deveria aprender 
Matemática com Teodoro, seu mestre que, 
segundo ele próprio me disse, é quem mais 
sabe de números e geometria, em Atenas. 
Agora, não estou disposto a cometer o mesmo 
erro que fiz da outra vez, quando tinha resol-
vido ser discípulo de Protágoras. Por isso, 
diz-me, meu caro Sócrates, será certo que 
encnntrarei esse conhecimento exacto que 
procuro, se aprender Matemática com Teo-
doro ? 

S : Se queres aprender Matemática, tu, 
filho de Apolodoro, certamento nada de melhor 
terás a fazer do que ir ter com Teodoro, 
meu amigo e a quem muito estimo. Mas tens 
de ser tu a decidir se queres ou não estudar 
Matemática. Ninguém melhor do que tu sabe 
do que precisa. 

I I : Porque te recusas a auxiliar-me, Só-
crates? Porventura, te ofendi, sem o saber? 

S : Compreendeste-me mal, meu jóvem 
amigo; não estou zangado contigo. Simples-

mente, tens de ser tu a responder a uma 
questão para a qual, pela minha parte, não 
posso, de modo algum dar qualquer resposta. 
Quem tem que decidir o qne quer fazer, somos 
nós. Ao meu alcance só estará, ser como a 
parteira, ou seja ajudar a tua decisão a 
nascer. 

I I : Mou bom Sócrates, por favor, não 
me recuses a tua ajuda, e se agora tens 
vagar, vamos começar imediatamente. 

S : Assim seja, se assim o queres; vamos 
s e n t a r - n o s à sombra daquela árvore e 
começar. Mas primeiro diz-me: estás dis-
posto a discutir da maneira que eu prefiro? 
Far-te-ei p e r g u n t a s e tu responder-me-ás. 
E sabes que duma tal conversa não tirarás 
maior proveito do que ver mais nitidamente 
o que já sabes, e fazer florescer o conheci-
mento cujas sementes já estão na tua alma. 
Espero que não faças como o rei Dario que 
matou o chefe das suas minas porque ele 
apenas tinha conseguido tirar delas cobre, 
ao passo que o rei pensava que continham 
ouro. Espero que não esqueças que um mi-
neiro apenas pode encontrar na mina o que 
lá está. 

I I : Juro que te não vou censurar. Mas, 
por Zeus, comecemos quando antes a esca-
var na mina. 

S : Está bem. Então diz-me lá : sabes 
o que é a Matemática? Suponho que sabes o 
que ó, visto ser aquilo que queres estudar. 

I I : Parece-me que qualquer criança sabe 
isso. A Matemática é uma das ciências, até 
mesmo uma das mais puras. 

S : Não te pedi que tecesses elogios à 
Matemática, mas sim que me falasses sobre a 
sua natureza. Se, por exemplo, eu te tivesse 
perguntado que arte era a dos médicos, ter-
me-ias respondido que esta arte se ocupa da 
saúde e das doenças e procura curar o mal 
e preservar a saúde. Tenho ou não razão ? 

I I : Claro! 
S : Então responde: a arte dos médicos 

ocupa-se de qualquer coisa que existe, ou 



G A Z E T A D E M A T E M Á T I C A 61 

não ? Se não houvesse módicos, haveria 
doenças ? 

H ; Certamente; até mesmo muitas maÍ3 
do que há agora. 

S : Vejamos outra espécie de arte; sejam, 
por exemplo, os astrónomos. Concordas 
comigo, quando afirmo que os astrónomos 
estudam os movimentos das estrelas? 

H : Sem duvida. 
S : 13 se eu te perguntar se a astronomia 

se ocupa de qualquer coisa que existo, quo 
respondes ? 

13: A minha resposta è afirmativa. 
S : E haveria estrelas no mundo se não 

existissem os astrónomos? 
I I : Certamente que sim. E se Zeus na sua 

cólera destruísse toda a humanidade, as estre-
las ainda continuariam a brilhar no céu durante 
a noite. Mas qual é a razão porque me falas 
de astronomia, em vez de mo falares de 
Matemática? 

S : Não estejas impaciente, meu bom 
amigo. Vamos considerar mais a l g u m a s 
artes, para depois podermos comparar com 
a Matemática. Como chamas íu ao homem 
que conhece os seres que vivem nas florestas 
e no fundo dos mares ? 

H : Chamar-lhe-ia um cientista que estuda 
os seres vivos da natureza. 

S : E acreditas que esse homem estuda 
coisas que existem ? 

H : Sim, acredito. 
S : E se eu te disser que todas essas 

artes se ocupam de coisas que existem, estás 
de acordo ? 

I I : Completamente! 
S : Então diz-me, meu jovem amigo, qual 

é o objecto da Matemática, quais são as coisas 
que os matemáticos estudam ? 

Hf Fiz a mesma pergunta a Teéteto e 
ele respondeu-me que a Matemática estuda 
os números e as formas geométricas. 

S : Bom, a resposta é clara, mas serias 
capaz de dizer que essas coisas existem? 

II; Certamente que sim; como seria possí-
vel falar delas se não existissem? 

S : Então diz-me : se não houvesse mate-
máticos haveria porventura números primos? 

H : De facto, não sei o que hei-de res-
ponder. Parece claro que se os matemáticos 
raciocinam acerca dos números primos é 
porque eles existem, pelo menos na nossa 
consciência, mas se não houvesse matemáti-
cos em parte alguma existiriam números 
primos. 

S : Parece-te que somos levados a afirmar 
que os matemáticos estudam coisas que não 
existem ? 

H : Sim, parece-me que temos de admitir. 
S : Investiguemos a questão sobre outro 

ponto de vista. Repara: escrevi o número 
39 nesta tábua encerada. Podes vo-lo í 

ECí Sim, posso. 
S ; E podes tocar-lhe com a tua mão? 
I I : Certamente. 
S: Mas então isso é possível, não obstante 

os números não terem existência? 
H : Ó Sócrates, parece que queres pas-

sar-me uma rasteira. Vou desenhar, na mesma 
tábua encerada, um dragão com sote cabeças. 
Poderá deduzir-se que um tal dragão existe? 
Nunca encontrei ninguém que tivesse visto 
um dragão e estou convencido de que os 
dragSes nem sequer existem, a não ser nos 
contos. Mas suponhamos que estou enganado 
e que de facto, algures, para além das 
colunas de Hércules, existem dragões vivo3; 
ainda assim, esse facto nada tem a ver com 
o meu desenho. 

S : É uma verdade o que dizes, Hipócra-
tes, e eu concordo plenamente contigo. Mas 
quererá isso dizer que embora falemos acerca 
dos números e até os possamos escrever, 
mesmo assim, não existem no real? 

I I : Certamente. 
S : Não t i r emos conclusões precipita-

das, Façamos antes um novo ensaio. Terei 
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eu razão, q u a n d o afirmo que é possível 
contar os carneiros que estão aqui neste 
prado ou contar os barcos no porto do Pireu ? 

I I : Sim, claro que ó possível. 
S : E será que os carneiros e os barcos 

existem ? 
H : Claro. 
S : Mas então, se os carneiros existem, 

o seu número também deve ser qualquer 
coisa que existe. 

H : Tu estás a divertir-te à minha custa, 
Sócrates. Os matemáticos não contam car-
neiros. Essa tarefa compete aos pastores. 

S : Queres então dizer que os matemá-
ticos estudam, não o número de carneiros 
ou de barcos, ou de outras coisas, mas 
os números em si mesmos e que portanto 
se ocupam de coisas que existem apenas em 
suas mentes. 

I I : Sim, era isso mesmo o que eu queria 
dizer, 

S : Disseste-me que, de acordo com a 
opinião de Teéteto, os matemáticos estudam 
os números e formas geométricas. Como 
ó que explicas o que são formas? Se te per-
guntasse se as formas geométricas existem, 
que responderias ? 

H : Certamente que existem. Podemos, 
por exemplo, ver a forma de um belo 
vaso e senti-la até com as mãos, 

S : Contudo, ainda há uma dificuldade. 
Se olhares para um vaso, o que vês: o vaso 
em si ou a sua forma? 

H : Ambas as coisas. 
S : Será isso o mesmo que olhar para um 

cordeiro: vê-se simultaneamente o cordeiro 
e o pêlo ? 

H : A comparação parece-me bem es-
colhida. 

S : Bom, eu penso que esta comparação 
é tão coxa como Hefaísto. Podes tosquiar o 
pêlo do cordeiro e depois disso vês separa-
damente o cordeiro tosquiado e o pêlo; pode-

rás, de forma semelhante, separar a forma do 
vaso do próprio vaso? 

H : Certamente que não, e duvido que 
alguém afirme que o possa fazer, 

S : E, não obstante, ainda acreditas que 
podes ver uma forma geométrica. 

I I : Começo a duvidar, 
S : Além disso, se os matemáticos ini-

ciassem os seus estudos pelas formas dos 
vasos, não teríamos que lhes chamar oleiros ? 

I I : Certamente. 
S : E se os matemáticos se dedicassem a 

estudar as formas dos vasos, não seria por-
ventura Teodoro o melhor oleiro? Tenho 
ouvido muita gente elogiá-lo, mas ainda nin-
guém me disse que ele percebe qualquer coisa 
de olaria. Duvido mesmo que ele seja capaz 
de fazer uma panela. Acaso os matemáticos 
se ocupam com as formas das estátuas ou 
dos edifícios? 

H : Se o fizessem seriam escultores e 
arquitectos, 

S : Bom, meu amigo, chegámos à conclu-
são de que os matemáticos quando estudam 
a geometria não estão interessados na forma 
de objectos existentes, tais como vasos, mas 
sim em formas que apenas existem no seu 
pensamento. Estás de acordo ? 

Hs Tenho de concordar. 
S: Depois de estabelecermos que os ma-

temáticos se ocupam de coisas que não exis-
tem no real, mas apenas no pensamento, 
investiguemos a afirmação de Teéteto, que 
há pouco mencionaste, de que o conhecimento 
matemático é o mais certo e o que nos 
inspira maior confiança, comparado com o 
conhecimento fornecido por qualquer outro 
ramo da ciência. Poderás dizer-me se Teéteto 
te deu alguns exemplos para corroborar a 
sua afirmação ? 

S í Sim, ele disse-me, por exemplo, que 
ninguém pode determinar exactamente a dis-
tância de Atenas a Esparta. Claro que aque-
les que já percorreram o caminho entre as 
duas cidades poderiam chegar a um acordo 
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quanto ao número de dias que demoravam, 
mas a distancia exacta, essa não pode ser 
determinada. Por outro lado, utilizando o 
teorema de Pitágoras pode determinar-se o 
comprimento da diagonal de um quadrado. 
Teéteto também me disse que é impossível in-
dicar exactamente o número dos habitantes da 
Grécia. Mesmo que alguém pudesse contar 
todos os habitantes, nunca chegaria a um 
número exacto; durante a contagem certa-
mente morreriam alguns velhos e nasceriam 
algumas crianças, de modo que o número to-
tal que alcançasse seria, tão só, aproximada-
mente correcto. Mas se perguntares a um 
matemático qual o número de arestas de um 
dodecaedro regular, ele dir te-á que o dode-
caedro é limitado por 12 faces, cada uma com 
5 arestas, o que faz um total de 60; mas como 
cada aresta é comum a 2 faces, e portanto 
foi contada duas vezes, as arestas de um 
dodecaedro são em número de 30, e este 
resultado está fora de qualquer discussão. 

S : Ainda te deu mais alguns exemplos? 
H : Bastantes, embora não ine possa re-

cordar de todos eles. Disse-me ainda que 
não é possível encontrar duas coisas exacta-
mente iguais: não há dois ovos iguais; 
e ató mesmo as colunas do templo de 
Poseidon são ligeiramente diferentes umas 
das outras. Mas pode assegurar-te que as 
duas diagonais de um rectângulo são preci-
samente iguais. Além disso, citou-me ainda 
Heraclito, que afirmou que tudo se trans-
forma continuamente e que o conhecimento 
rigoroso apenas é poss íve l relativamente 
àquelas coisas que nunca mudam, como, por 
exemplo, o número que é sempre par ou 
ímpar, a linha recta ou o círculo. 

S ; Basta. Estes exemplos convencem-me 
de que, na Matemática, se pode alcançar um 
conhecimento que está fora de q u a i s q u e r 
dúvidas, ao passo que nas outras ciências 
ou no dia-a-dia tal resultado ó impos-
sível. Tentemos resumir os resultados da 
nossa investigação acerca da natureza da 

Matemática. Estarei eu certo quando digo 
que chegámos à conclusão de que os estudos 
que são objecto da Matemática se processam 
sobre coisas que não existem, mas que é 
possível descobrir toda a verdade acerca 
delas? 

H : Sim, é essa a conclusão que estabe-
lecemos. 

S : Mas, por amor de Zeus, meu caro 
Hipócrates, diz-me se não é uma coisa mis-
teriosa poder saber-se mais acerca de coisas 
que não existem do que daquelas que, de 
facto, existem. 

H : Se pSes a questão desse modo, é de 
facto um mistério. Estou convencido de que 
há qualquer erro nos nossos argumentos. 

S : Não, pois procedemos na nossa dedu-
ção com o maior cuidado e controlámos os 
nossos argumentos, passo a passo. Não é 
possível que, na nossa dedução, esteja envol-
vido erro algum. Mas escuta : parece-me que 
me lembrei agora de qualquer coisa que nos 
pode ajudar a decifrar este enigma. 

H : Diz-mo depressa, pois estou verdadei-
ramente confuso. 

S : Esta manhã estava eu no átrio da casa 
do segundo arconte, quando a mulher de um 
carpinteiro da aldeia de Pito foi acusada 
de ter atraiçoado e depois assassinado o 
marido, com a ajuda do amante. A mulher 
protestou e jurou por Artemisa e Afrodite 
que estava inocente, que nunca tinha amado 
ninguém senão a seu marido e que o marido 
fora assassinado pelos piratas. Muitos dos 
presentes foram chamados como testemunhas : 
uns disseram que a mulher era culpada, 
outros que ela estava inocente. Era impos-
sível descobrir aquilo que na realidade se 
passara. 

H : Estás de novo a troçar de mim? 
Primeiro, lanças a confusão completa no 
meu espírito, e agora, em vez de me ajudares 
a descobrir a verdade, ainda me contas essas 
histórias! 

S : Não te arrelies, meu amigo, pois 
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tenlio sérias razões para falar desta mulher, 
cuja culpabilidade era impossível determinar. 
Mas uma coisa ó certa: esta mulher existe. 
YÍ-a com os meus olhos e podes perguntar 
a qualquer dos que lá estiveram, pois entre 
os presentes encontravam-se muitos cida-
dãos respeitáveis que, durante a sua vida, 
nunca mentiram. Podes perguntar a qual-
quer deles. 

H : Para mim, o teu testemunho ó sufi-
ciente, meu caro Sócrates. Tomemos como 
certo o facto dessa mulher existir. Mas que 
tem isso a ver com a Matemática? 

S : Mais do que imaginas. Mas antes, 
diz-me : conheces a história da Agamémnon 
e de Clitemnestra ? 

H : Todos conhecem essa história. Assisti 
até, no teatro, à exibição da trilogia de 
Ésquilo, no ano passado. 

S : Então, conta-me a história por poucas 
palavras. 

H : Enquanto Agamómnon, rei de Argos, 
combatia em Tróia, sua mulher Clitemnestra 
cometeu adultério com Égisto, primo de seu 
marido. Quando, depois da queda de Tróia, 
Agamémnon regressou; então, a mulher e o 
amante assassinaram-no. 

S : Diz-me Hipócrates: ó absolutamente 
certa a culpa de Clitemnestra? 

H : Não percebo porque me fazes tais 
perguntas. Não pode haver dúvidas acerca da 
h i s t ó r i a . Já Homero contou que, quando 
Ulisses visitou o mundo dos mortos, encon-
trou Agamémnon, que lhe contou ele próprio 
o seu triste destino. 

S : Mas estás certo de que Clitemnestra 
Q Agamémnon, bem como todos os outros 
personagens da história existiram realmente? 

I I : Talvez se eu fosse dizer aquilo que 
penso em público me votassem ao ostracismo; 
porém, a minha opinião ó de que hoje, após 
tantos séculos, é impossível provar se as 
histórias que Homero narrou são verdadeiras 
ou falsas. Mas isto não é o ponto mais impor-
tante: quando te disse que Clitemnestra era 
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culpada não me quiz referir à Clitemnestra 
real, física (quer uma tal pessoa tenha de 
facto vivido ou não), mas sim à Clitemnestra 
da nossa tradição homérica, isto é, à Clitem-
nestra da trilogia de Esquilo. 

S : Posso então dizer que acerca da Cli-
temnestra real nada sabemos; até mesmo 
a sua existência é incerta, mas relativamente 
à Clitemnestra que é uma das personagens da 
trilogia de Ésquilo, temos a certeza de que 
ela era culpada do assassínio de Agamémnon, 
porque é isso o que Ésquilo nos conta. Não 
será assim? 

H : Sim, decerto. Mas porque insistes 
em tudo isso? 

S : Já vais ver. Deixa-me agora reunir o 
resultado das nossas descobertas: a respeito 
da mulher sensual e sanguinária que foi hoje 
julgada em Atenas, é pràcticamente impos-
sívol descobrir so é culpada ou não, ao 
passo que relativamente a C l i t e m n e s t r a , 
personagem que faz parte de uma peça de 
teatro, e que provavelmente nunca existiu, 
a sua culpa não aparece dúvidas. Concordas? 

I I : Agora parece-me que começo a com-
preender o que queres dizer. Mas julgo pre-
ferível que sejas tu a tirar as conclusões. 

S : A conclusão é a seguinte: temos um 
conhecimento muito mais seguro acerca de 
pessoas que existem apenas na nossa imagi-
nação, como por exemplo os personagens de 
uma peça de teatro, do que de pessoas que 
realmente existem. Se afirmamos que Clitem-
nestra era culpada, isso resulta da maneira 
como Ésquilo a imaginou e depois a apre-
sentou na sua peça. Relativamente à Mate-
mática a situação é exactamente a mesma: 
podemos ter a certeza de que as diagonais 
de um rectângulo são iguais porque isso é 
uma consequência da definição de rectângulo, 
tal como é apresentada pelos matemáticos. 

H : Queres com isso dizer, Sócrates, que 
o resultado paradoxal a que chegámos é, de 
facto, verdadeiro, ou seja, o conhecimento 


